
Governo vai 
processar 
empresas 
de leasing 

O Ministério da Justiça 
anunciou ontem que vai 
abrir processos administrati-
vos contra todas as empresas 
de leasing que operam no 
Brasil. O ministro Renan 
Calheiros também recomen-
dou a quem se sentir preju-
dicado recorrer aos órgãos 
estaduais de defesa do con-
sumidor para tentar renego-
ciar os contratos de financia-
mento de automóveis basea-
dos na variação cambial. O 
governo não aceitou os ter-
mos da proposta apresenta-
da hoje pela Associação Bra-
sileira de Empresas de Lea-
sing (Abel) e declarou encer-
radas as negociações com as 
empresas do setor. 

"E uma proposta inviável 
do ponto de vista do consu-
midor, que não colabora com 
as negociações que estamos 
propondo", afirmou o minis-
tro. No entender dele, a pro-
posta dos empresários não 
evita o crescimento da ina-
dimplência e nem consegui-
rá conter o aumento da 
demanda judicial. "Reco-
mendamos agora ao consu-
midor que consulte os Pro-
cons e tente fazer a melhor 
negociação, que é um direito 
que o Código de Defesa do 
Consumidor assegura", dis-
se o ministro. 

O diretor do Departa-
mento de Proteção e Defesa  
do Consumidor (DPDC), 
Nelson Lins D'Albuquerque, 
sugeriu que os clientes das 
empresas de leasing paguem 
suas próximas prestações em 
depósitos judiciais nos ban-
cos oficiais. "Existe um for-
mulário próprio que o con-
sumidor preenche e depois 
deposita o valor com _a varia, 
ção que achar ,conveniente, 
como por exemplo, a do 
INPC", explicou D'Al-
buquerque. 

Ação 
Depois, explicou, o con-

sumidor pode entrar na Jus-
tiça com uma ação de consig-
nação de pagamento, ou 
seja, o pagamento em juízo. 

Segundo o secretário de 
Direito Econômico, Ruy 
Coutinho, a proposta enca-
minhada ontem pela Abel 
apresenta dois pontos que 
são considerados inegociá-
veis pelo governo. Os em-
presários sugeriram adotar a 
cotação de R$ 1,45 para o 
dólar no pagamento das 
mensalidades até 30 de abril, 
sendo que a proposta do 
governo feita na semana 
passada era de R$ 1,21 com 
possibilidade de nova nego-
ciação em abril. "Até R$ 1,25 
a gente poderia conversar, 
mas acima disso não há 
como", disse Coutinho. nho. 

A Abel também não con-
cordou em assinar um Ter-
mo de Ajustamento de Con-
duta, instrumento legal pre-
visto no Código de Defesa 
do Consumidor (CDC). 
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